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      NOTA DA PUBLISHER




      Não é segredo que vivemos em uma sociedade na qual a norma é atender ao padrão. Para isso, existem inúmeras táticas, desde a infância, para que sigamos esse fluxo: bicho-papão, homem do saco, monstros embaixo da cama… tudo isso tem a intenção de criar o medo, porque ele é um grande limitador de aventuras.




      Em Contra a corrente, Pedro Waengertner quer estimular justamente esse nado contra o fluxo, em busca da superação de limites e da quebra de padrões. A liberdade de lutar em causa própria, colocando em ação ideias e projetos que antes estavam presos na imaginação ou no papel, é conquistada com planejamento e conhecimento. Não é uma realização impossível – e está longe disso.




      O Pedro é a pessoa ideal para tratar desse assunto, porque nunca teve medo de arriscar e tentar fazer diferente. Foi com essa atitude que ele já colocou seis empresas no mercado, estando à frente da holding ACE Ventures como CEO, na qual tem o propósito de investir em empreendedores extraordinários cujos negócios estejam em estágio inicial, para que possam se desenvolver com segurança e transformar o mercado.




      Espero que, muito em breve, você esteja liderando o negócio que sempre sonhou ter. Boa leitura!




      ROSELY BOSCHINI 




      CEO e Publisher da Editora Gente


    


  




  

    

      A todos que têm a coragem de colocar a própria ideia no mundo.


    


  




  

    

      PREFÁCIO




      Nunca fui um fã de prefácios. Sou daqueles que dá uma olhada rápida e já pula para o capítulo inicial quando o texto não me atrai em seguida. E sou um leitor inveterado! Devo ter lido uns trinta livros por ano nas últimas três décadas. Desses mais de novecentos livros, foram poucos os prefácios que me prenderam até o fim. Então foi com um misto de satisfação e inquietação que recebi o convite do Pedro para prefaciar este livro.




      Nossa história começou no início de 2019. O local foi o Futuro Refeitório, um café-restaurante descolado em Pinheiros, São Paulo. Eu estava animado com aquele encontro. Meu novo coachee era um cara cheio de conquistas, uma referência no setor em que atuava, e eu tinha recebido boas recomendações dele. Eu estava curioso para descobrir por que ele estava pensando em iniciar um processo de mentoria comigo. Foi ali que comecei a conhecer mais o Pedro. Com o passar do tempo, aprender e compartilhar com ele passou a ser mais do que um trabalho e se tornou um prazer.




      Para entender um livro como este, penso que é importante você entender a pessoa por trás dele. Conhecer o Pedro, como ele é, vai ajudar você, leitor, a saborear melhor essa jornada. E digo “saborear” porque este não é um livro que deve ser lido de uma talagada só. Cada capítulo é um convite para uma reflexão sobre o que as palavras lidas significam para você e que movimento você pode fazer com elas.




      O binômio “reflexão” e “movimento”, inclusive, é uma boa definição do Pedro. Ele não compra nada no atacado. Pelo contrário. Ele é adepto da profundidade, de pensar antes de falar. Gosta de debater e provocar. Por isso, nada do que é proposto neste livro é por acaso.




      Nestas páginas, ele retrata as experiências e vivências de quem dedica boa parte da vida a ajudar empresas e empreendedores a prosperar. Mas a reflexão e a profundidade que ele oferece não significam uma análise infinita ou uma aversão ao risco. Pedro, assim como a maioria dos leitores deste livro, é um empreendedor. Com ele, aprendi que o que causa dor ao empreendedor é a falta de movimento, e que ela faz que o ônibus passe e você perca a oportunidade de embarcar.




      Mais do que apresentar conceitos, este livro faz provocações. São reflexões e ações de alguém que sabe do que está falando, mas tem uma enorme energia e curiosidade de ser melhor, sempre. E o Pedro se dedica a isso com muito afinco, como fez em nossas sessões. Foi com a combinação de reflexão e ação que nasceu durante nossas conversas o embrião do podcast Growthaholics,1 que rapidamente se tornou um dos conteúdos mais respeitados e ouvidos sobre empreendedorismo.




      Como o Pedro é meticuloso, você será confrontado com a resistência que frequentemente é enfrentada quando se tenta inovar e se diferenciar em um mundo que pressiona a seguir o status quo. Ele enfatiza a capacidade de adaptação e a importância de uma execução estratégica. E ensina a entender o mercado e os clientes, a comunicar a visão do projeto de forma eficaz e a ver a concorrência como uma fonte de insights valiosos. Para ele, a procrastinação é um inimigo a ser combatido com um senso de urgência.




      A clareza na criação de um negócio é outro tema central. Pedro alerta contra a paixão excessiva por uma única ideia, incentivando a flexibilidade e a inovação constante. A execução é crucial. Pedro destaca a importância de uma estratégia clara e da adaptação contínua. Ele explora o crescimento pessoal e empresarial, enfatizando a importância de boas parcerias, o apoio familiar e a capacidade de transformar limitações em oportunidades.




      Por fim, aborda a liderança e a construção de uma cultura empresarial sólida. Ele encoraja a dar os primeiros passos em direção ao empreendedorismo, ressaltando que a jornada pode ser desafiadora, mas também é transformadora. Agir agora é crucial, pois o mundo precisa das contribuições únicas de cada um.




      Se eu fosse você, leria estas páginas com muita curiosidade. Para adaptar os exemplos à sua realidade. Para confrontar o que você pode fazer diferente e que insights devem ser amadurecidos. Para decidir quais conversas e conselhos práticos você pode transformar em motivação, execução e esperança. E quais provocações você vai decantar para refletir sobre como agir daqui pra frente. Até porque acredito que vale muito mais o que a gente aprende do que o que tentam ensinar para a gente. Assim é o Pedro, e assim é este livro. Por isso ele deve ser um companheiro importante e constante na jornada e na aventura de quem quer empreender e de quem está empreendendo.




      Seja, antes de tudo, curioso e pragmático!




      SERGIO CHAIA




      Coach de CEOs e empreendedores, conselheiro de empresas, 
CEO da Unico Brasil e educador do Instituto Ser+







      



          1 GROWTHAHOLICS | Inovação, negócios e empreendedorismo. [S.I.]: ACE, 29 abr. 2021. Podcast. Disponível em: https://open.spotify.com/show/4373mqNv8l63GDQRdjpaHF. Acesso em: 26 jun. 2024.


        









    


  




  

    

      INTRODUÇÃO




      Se você olhar ao redor, vai perceber que praticamente tudo foi criado por alguém que transformou uma ideia em algo concreto. Pensar nisso sempre me fascinou e me fez escolher o que faço hoje: empreender ajudando empreendedores a colocarem a própria visão no mundo.




      Minha versão de 10 anos de idade certamente não tinha um pingo de vontade de empreender. O que eu tinha era um desejo infinito de criar, de usar minha imaginação e experimentar, testar novas ideias. Adorava desmontar brinquedos, fantasiar mundos com meus desenhos e ler histórias incríveis que me transportavam a novas realidades.




      A vontade de criar sempre esteve muito forte em mim. Minha meta, quando me tornei adolescente, era ser diretor de cinema. Ganhei essa paixão pela convivência com meu pai, que sempre foi aficionado pela sétima arte, e porque minha família sempre me incentivou a mergulhar no mundo das artes e desenvolver essa sensibilidade. Justamente por isso escolhi Publicidade como meu curso de formação – a outra opção era Psicologia, paixão que desenvolvi devorando a obra de Freud.




      Meu plano era me tornar redator publicitário e, se tudo desse certo, diretor de criação. Imagine só, eu criando campanhas para clientes, comerciais, conceitos e tudo mais. Talvez até ganhando prêmios em Cannes! Bem, nada disso aconteceu. Eu entrei em outro mundo, que também adorava: o mundo da tecnologia e da internet, que estava surgindo na época que saí da faculdade.




      Durante muitos anos, achei que estava fugindo de minha paixão, que não estava abraçando o que realmente deveria estar fazendo. Acreditava que deveria estar criando peças publicitárias, participando de brainstormings e sendo premiado. Mal sabia que estava atuando exatamente onde deveria e que poderia ser criativo na área de tecnologia. Aliás, podemos ser criativos ao criar absolutamente qualquer tipo de negócio. Aprendi isso convivendo com centenas de empreendedores.




      Durante muito tempo, andei no piloto automático, fazendo as coisas porque eu “tinha que fazê-las”. Sempre tive grande capacidade de enfrentar o desconforto. Acho que isso veio de minha introversão extrema na adolescência. Acabei desenvolvendo fobia social, especialmente em grandes grupos. Quando fiz cursinho, tive tanta dificuldade em ficar na sala com duzentas pessoas que acabei abandonando e estudando em casa. Mas sempre tive a filosofia de encarar esses desafios como parte da vida e acabei me forçando a falar para grupos.




      Acabei me tornando professor do MBA da Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM), ideia que alguns anos antes me daria um ataque de pânico. A filosofia de encarar o desconforto de frente me ajudou muito, mas também causou esse fenômeno do piloto automático, de encarar algo sem pensar no porquê.




      Muitos anos e sessões de terapia me fizeram entender que criar e empreender não são atividades conflitantes. Muito pelo contrário. Qualquer expressão minha no mundo é um ato de criação. Colocar um negócio no mundo é algo que exige praticamente todos os recursos intelectuais e emocionais de quem se dedica a ele. Desconheço atividade mais difícil e com mais peso emocional do que se atirar de cabeça em um negócio. Isso nos coloca à prova todo o dia. Foi assim que me descobri empreendedor, ou seja, alguém que cria o novo.




      Isso sem falar no fato de existirem pessoas dependendo de você e confiando nesse processo, muitas vezes dezenas, centenas ou milhares de pessoas e famílias comprando seu sonho. É muita responsabilidade. Ao mesmo tempo, ver a expressão de sua criação viva no mundo é uma sensação incrível e recompensadora.




      É paradoxal dizer que há muitas pessoas que não sabem por onde começar, uma vez que as livrarias dos aeroportos estão repletas de guias de como “criar um negócio milionário” ou passo a passo de como vender mais, como liderar pessoas e tantas outras subcategorias envolvidas na criação de negócios. Tendo acesso a tudo isso, eu sempre me perguntei: por que eu ainda não sinto que uma dessas obras fala comigo?




      Eu idealizei este livro justamente para conversar com pessoas que sabem, lá no fundo, que deveriam estar fazendo isso, mas ainda não deram os primeiros passos, ou estão começando essa jornada e não sabem a quem recorrer e quais conselhos seguir. Ele foi feito para oferecer caminhos e formas de pensar nos próximos passos. Embora bastante diversas, acredito que todas essas pessoas são unidas por algo profundo e muito fundamental. E possivelmente você é uma delas.




      São tantas metodologias e conselhos, muitas vezes conflitantes, que nos fazem pensar no que devemos fazer. Assim, acabamos estudando biografias de grandes nomes do mundo dos negócios e tentamos emular esses comportamentos. Repetimos frases de gurus em conversas e os idolatramos como semideuses. Comparados com Steve Jobs, quem somos nós na fila do pão? Esse diálogo interno muitas vezes nos impede de ouvir o que realmente importa: nossa própria voz.




      O objetivo deste livro não é ensinar a ganhar dinheiro. É óbvio que ganhar dinheiro é ótimo. Sempre que alguém rico mencionar que dinheiro não traz felicidade, peça que lhe doe alguns milhões para que você mesmo chegue a essa conclusão. O dinheiro faz muita diferença na vida de qualquer um, mas iniciar uma jornada empreendedora com isso em foco geralmente não funciona. E não funciona por uma razão muito simples: o dinheiro é um subproduto da jornada, e não o objetivo final dela.




      Este livro foi escrito para pessoas de qualquer idade, gênero, formação e atividade profissional. Ele foi feito para quem tem um único interesse em comum: colocar algo seu no mundo. Foi planejado para conversar com os medos e as inseguranças de quem o ler. E foi criado para provocar um próximo passo.




      Este livro não é um manual nem um passo a passo de como tirar algo seu do campo das ideias. O objetivo dele é entregar reflexões e pontos de vista que talvez você ainda não tenha. Quero mostrar as coisas mais importantes a serem consideradas, como quem você vai colocar a bordo de sua iniciativa e como deve lidar com os primeiros passos. Não é uma fórmula infalível, porque isso não existe.




      Como já tive contato com centenas de empresas e empreendedores, posso afirmar que não existe essa fórmula mágica por uma razão muito simples: se existisse, o mercado seria inundado por empresas maravilhosas, que crescem e abrem capital na bolsa diariamente. E isso está longe de ser verdade, porque a probabilidade de quem está começando dar certo é pequena. Então, se você começar a jornada pensando apenas no “sucesso” (entre aspas, porque o termo é uma definição subjetiva, que veremos adiante), vai ser difícil manter a sanidade ao longo dos anos.




      Essa fixação pela fórmula mágica do “sucesso” pode ser chamada de fenômeno Anna Kariênina. A primeira frase da obra homônima de Tolstóise tornou uma das mais célebres da literatura mundial: “Todas as famílias felizes são iguais. As infelizes o são cada uma à sua maneira”.2 Trazendo para a realidade dos negócios, podemos afirmar que “Todos os negócios que falham são iguais. Aqueles que são bem-sucedidos o são cada um à sua maneira”. Em vez de tentar criar uma fórmula, procurarei mostrar onde normalmente erramos e, ao mesmo tempo, como você pode pensar de maneira diferente sobre aquilo que quer criar.




      Sabemos que as empresas fecham quando o dinheiro acaba ou quando os sócios decidem encerrar as operações, mas cada companhia que consegue permanecer no jogo por anos tem o próprio estilo e forma de pensar. Algumas fazem exatamente o contrário do que pregam os manuais, e a verdade é que nesse jogo não existe certo ou errado, só o que é ético ou não. Operando dentro dos limites da ética, as possibilidades para criar uma realidade são infinitas.




      E é isto que me fascina em relação a essa atividade: as infinitas possibilidades.




      Eu quero contaminar você com a mesma empolgação e mostrar algumas coisas nas quais acredito que você deva prestar atenção. A primeira delas é você. Entender exatamente o que você busca e o que é mais importante. É a partir disso que você começa a construir sua realidade.




      No início, quero falar do que nos condiciona e nos impede de olhar as coisas com nossos próprios olhos, porque somos programados para obedecer e fazer o que o restante das pessoas acha “normal”. Em seguida, entrarei nos principais medos e desculpas usados para não criar o próprio negócio. Mostrarei as diversas crises enfrentadas ao longo da jornada e do que você precisa considerar antes de iniciá-la. Quero ajudar você a aguçar sua sensibilidade para encontrar novas oportunidades (algumas delas estão em sua frente!) e apresentar várias reflexões que você precisa fazer antes de dar os primeiros passos.




      Falarei também de como não se apaixonar pelas próprias ideias e qual é a importância da execução para o sucesso de qualquer iniciativa. Explicarei o que vai acontecer logo no início de sua jornada e como você pode se preparar para esses desafios. São diversos convites à reflexão e dicas de quem já viveu e presenciou a criação de centenas de negócios.




      Espero que, ao final, você se inspire a dar os primeiros passos. Ou desista completamente da ideia. O mais importante é que você assuma uma postura ativa em relação a esse ponto e não espere mais para dar os primeiros passos.




      Vamos embarcar juntos nesta jornada.







      



          2 TOLSTÓI, Liev. Anna Kariênina. São Paulo: Companhia das Letras, 2017. p. 14.


        





    


  




  

    

      1.




      O PODER DO STATUS QUO





      Sabe aquele projeto que você fantasia colocar em prática há anos?




      Não estou me referindo apenas àquele negócio que você quer montar. Refiro-me às milhares de ideias que você engavetou (e continua engavetando). O artigo que você queria escrever, aquela ONG ou movimento que você gostaria de criar, o site, o blog, o post.




      Você já se perguntou o porquê de isso nunca ter saído da gaveta? A explicação mais comum é “a vida aconteceu”. As obrigações, as faturas, a falta de tempo.




      Alguns elaboram mais, culpando o momento do mercado, os filhos, a falta da “ideia certa”. É fácil racionalizar esse tipo de coisa. Logo voltamos para nossa vida, varrendo para baixo do tapete a vontade de criar e impactar o mundo. O conforto ganha.




      Paradoxalmente, nunca foi tão simples criar. Hoje existe ferramenta para tudo. Com poucos cliques, postamos qualquer conteúdo para o mundo inteiro ver. Abrimos uma nova empresa em poucos dias. Até as assinaturas se tornaram digitais. O mundo inteiro está conectado a meia dúzia de plataformas de comunicação.




      Apesar de todas essas facilidades, ainda existe quem perca tempo atuando em projetos que não se conectam com o que acreditam. Passam anos a fio trabalhando em empresas que não se alinham aos próprios valores.




      Se você já colocou algo no mundo, algo seu, conhece a sensação. O medo de não gostarem do que você criou, de ser criticado. Mais recentemente, o medo de ser cancelado nas mídias sociais por ter falado algo errado. O medo de ninguém usar seu produto. O medo de aquela ideia que você sugeriu para a diretoria não dar certo. O medo de as pessoas rirem pelas suas costas.




      Se você conhece essas sensações, também já deve ter sentido a adrenalina de tentar, de se expor, de correr riscos. O sentimento de vender um projeto no qual você realmente acredita. De aprender fazendo, errando e acertando.




      Tentar, arriscar, dar a cara a tapa. É assim que o progresso funciona. A humanidade só evoluiu a partir de erros e acertos (muito mais erros, diga-se de passagem) de gerações e gerações com frio na barriga e insegurança. E que mesmo assim se arriscaram.




      Não me entenda errado. Não acho que seja realista exigir que todos saiam criando coisas novas pelo mundo. Não me refiro a todos. Para transformar o mundo, não é necessário ter uma grande parcela da população mudando a realidade. Um pequeno número de pessoas é suficiente para conseguir mudar a vida de outras milhões.




      Se você está lendo este livro, provavelmente tem algum projeto em andamento ou tem alguns na gaveta. Talvez esse projeto seja uma empresa, talvez seja algo que pode mudar a vida de sua comunidade. Talvez você queira criar dentro da empresa em que trabalha hoje.




      Então este livro foi feito para você.




      A boa notícia é que não faltam problemas para serem resolvidos. A excelente notícia é que também não faltam criadores. Aprendemos que a resposta está em quem cria, em quem está disposto a enfrentar todos os obstáculos ao longo do caminho para colocar a própria visão no mundo.




      O que falta é o estímulo para dar os primeiros passos e entender que a jornada é o destino. Que não existe “chegar lá”. Que a vida de alguém que cria é criar, é construir. É constantemente aperfeiçoar a criação. E, ao mesmo tempo, buscar pessoas que também tenham o mesmo propósito para criar junto.




      Eu espero que este livro ajude você a entender como avançar com seus projetos e ajudar outras pessoas a fazerem o mesmo. Antes de mergulhar nos meandros da criação de algo novo, quero que você entenda por que normalmente não somos incentivados a criar algo nosso.




      GANHEI ESTRELINHA




      Elefantes são animais extremamente fortes. Pesam mais do que um carro e conseguem facilmente derrubar uma árvore de grande porte. Em regiões onde estão presentes, é comum vê-los domesticados, com apenas uma corda fina amarrada na pata dianteira. Uma corda solta. E o elefante fica lá, imóvel, quietinho.




      Para condicionar um elefante, amarra-se essa corda quando ele ainda é apenas um filhote. Ele tenta se libertar e não consegue. Com o passar dos anos, deixa de tentar. Então aquela corda amarrada no pé vira uma prisão mental.




      Eu detesto a ideia de maus-tratos a animais, mas acho que essa é uma metáfora poderosa para entendermos como a nossa cabeça funciona. A maioria das pessoas foi condicionada a obedecer desde cedo. Todos os incentivos, na infância, são direcionados à obediência e a se encaixar em determinado padrão de comportamento.




      Na escola, devemos decorar as matérias, tirar boas notas e passar nas provas. As notas são dadas a quem sabe mais daquele conteúdo específico. Mas não basta saber o conteúdo. É preciso falar exatamente o que os professores querem ouvir. Os pais elogiam os filhos por serem “crianças comportadas”.




      A citação “Me mostre os incentivos e eu te mostro os resultados”, frequentemente atribuída ao investidor Charlie Munger (1924-2023), resume bastante o que acontece conosco. A maioria dos incentivos durante a infância e a adolescência está alinhada a decorar e se comportar de acordo com “o que é esperado”, pouco questionando o porquê das coisas.




      O resultado disso são adultos que continuam obedecendo e trilhando caminhos que não são necessariamente aqueles que gostariam de seguir. Continuam no piloto automático, comprando uma história que não é necessariamente a deles. E, depois de alguns anos, a corda do controle não precisa mais estar amarrada a um poste.




      Nas empresas, o mesmo fenômeno pode ser identificado. A estrutura predominante de gestão ainda é a de comando e controle. A mesma lógica da escola é mantida, só que no meio corporativo. Quem cumpre melhor os processos e quem é mais eficiente recebe mais reconhecimento. Felizmente, essas estruturas estão se tornando obsoletas diante da constante inovação no mercado.




      E a realidade das empresas está cada vez mais difícil, com mudanças acontecendo por todos os lados e concorrentes surgindo a todo momento. E do que elas precisam? De gente que conheça a nova realidade de mercado e as novas tecnologias, mas, acima de tudo, de quem consegue ter autonomia, pensar e criar em um contexto altamente competitivo e incerto.




      A maioria das pessoas foi formada no contexto que mencionei e tem uma visão clara do que precisam fazer para evoluir na carreira. Várias delas sempre ganharam estrelinhas na escola porque cumpriram tudo o que foi combinado, com a promessa de alcançar a vida que sempre idealizaram.




      De repente, as estruturas corporativas mudam. Começa-se a falar de novas metodologias, de Scrum,3 de transformação digital, orientação a dados e dizem que agora é preciso fazer parte de um squad, que “não existe mais chefe”. Como alguém que passou a vida inteira acreditando que a aprovação das figuras de autoridade é o caminho para o crescimento pode se adaptar a essa nova realidade? A professora era quem decidia se você passava de ano na escola. Na universidade, você citou todos os autores que a orientadora pediu. Passou nas disciplinas do MBA com A. E agora?




      Agora você precisa ter independência, precisa criar. Vá lá e quebre as regras, inove!




      A corda na perna começa a incomodar.




      Conversando com um gerente de uma empresa de grande porte que está há quinze anos na mesma companhia, esse problema ficou evidente para mim. Ele sempre teve ótimas avaliações de desempenho, sempre entregou os resultados que foram exigidos, tendo passado por várias áreas do negócio. Claramente era muito competente e dedicado.




      Finalmente, chegou a chance dele na companhia. A posição de diretor, que ele estava aguardando havia alguns anos, ficou vaga. Aconteceram conversas com outros diretores, até mesmo com o CEO da empresa. Estava confiante, até que foi anunciada a contratação de uma diretora nova. Ele não acreditava no que tinha acontecido. A empresa tinha optado por contratar uma empreendedora do mercado, que tinha acabado de encerrar a operação da própria startup. Ela não era formada na área e tinha pouca experiência no setor, porém a empresa disse que buscava “oxigenar” a liderança, buscando pessoas com uma mentalidade mais empreendedora.




      Em nossa conversa, esse profissional estava frustrado e se sentia absolutamente injustiçado pela decisão. No final, ele disse: “Eu fiz tudo certo”. Usei esse gancho para responder que ele estava jogando outro jogo. As regras mudaram, e ele continuou pensando e agindo da mesma forma. Ele não deveria se sentir mal, pois existe muita oportunidade ainda para se adaptar ao que está acontecendo no mercado.




      O déficit de pessoas que possam atender às novas expectativas corporativas só vai aumentar. A história desse gerente é muito mais comum do que você imagina. E não é culpa necessariamente dele. Serve de alerta a todos nós.




      A ERA DOURADA DA INOVAÇÃO




      Estamos no meio de uma revolução e não nos damos conta.




      Olhe para todos os recursos que você tem à disposição. Há apenas uma geração, diversos recursos que tomamos como essenciais sequer existiam. Os smartphones e a mobilidade criaram novos setores da economia e impactaram toda a sociedade. Nunca imaginamos que isso fosse acontecer. Mas é assim que funcionam as revoluções. Elas são emergentes.




      No ótimo livro Emergência,4 Steven Johnson detalha os processos emergentes da natureza, mostrando como organismos que não têm o que entendemos como consciência conseguem se organizar e tomar decisões juntos com base nos estímulos do ambiente. Ele fala que são fenômenos que acontecem de baixo para cima, e não de cima para baixo.5 Ou seja, não existe a figura de uma pessoa arquitetando como as coisas vão acontecer, elas acontecem de acordo com a interação dos diferentes indivíduos com o ambiente. É a teoria da evolução aplicada aos mais diferentes contextos.




      A história da humanidade caminha com a história da inovação. E cada nova descoberta abre as portas para a próxima. As revoluções que estamos vivenciando com a inteligência artificial atualmente iniciaram há décadas com a computação. Um telefone celular, que cabe no bolso, tem mais capacidade de computação do que os computadores de última geração da década de 1960. Esse ciclo nunca para. A intensa evolução da tecnologia das últimas décadas proporcionou um momento único na história para todos nós.




      Em vez de progresso em apenas uma área do conhecimento, temos evoluções em absolutamente todas: a mobilidade, os smartphones, CRISPR (tecnologia para edição do DNA), blockchain, inteligência artificial, energias renováveis e muito mais. MUITO mais. Tudo isso regado com bilhões de dólares de capital e uma ideologia de reinvenção importada do Vale do Silício.




      Hoje voltamos a sonhar com a exploração espacial, como fazíamos nos anos 1960, e assistimos a lançamentos de foguetes com nossos filhos. Sonhamos com diversas alternativas de futuro viabilizadas pela tecnologia. Nossa mentalidade está cada vez mais voltada à experimentação, suportada por metodologias como o Lean startup6 e o Scrum.




      Saber com rigor o que vai sair dessa revolução é praticamente impossível, tendo em vista a quantidade de fatores envolvidos. Mas posso garantir uma coisa: é a maior revolução que já vivemos. E veremos por diversas gerações o impacto do que estamos vivendo hoje.




      Minha aposta é que vamos entrar em uma era de prosperidade nunca imaginada, em escala global. Nas próximas décadas, as mudanças serão intensas em todas as áreas da economia e na forma como vivemos. Sei que pode não parecer assim quando olhamos as mazelas atuais de grande parte da população mundial, o aquecimento global e todos os impactos que podem vir da robotização e da inteligência artificial. Entretanto, quem viveu a Revolução Industrial também não conseguia enxergar a mudança do mundo e o que aconteceria nas décadas seguintes.




      Outro dia estava assistindo à série Drácula,7 da Netflix. Em um dos episódios, Drácula acorda nos dias de hoje e entra na casa de uma pessoa de classe média na Inglaterra. Olhando tudo o que há na casa, ele questiona se ela faz parte da realeza. Acho que, se acordarmos na casa de alguém daqui a cem anos, é provável que tenhamos a mesma impressão (em tempo, não estou recomendando a série).




      Sabe aquelas conversas de bar, em que alguém fala: se tivesse investido em bitcoin há dez anos, eu seria um milionário? Pois é. É a cabeça pregando peças. Como se os eventos que pudessem nos deixar milionários fossem alguns poucos na história. A verdade, porém, é que atualmente existem centenas de oportunidades como a Bitcoin, sobre as quais as pessoas em dez anos poderão falar a mesma coisa. E adivinha? Em dez anos com certeza existirão outras oportunidades com a mesma característica. Ou seja, sempre é o momento certo, mesmo que a nossa mente não consiga entender isso com clareza.




      Vivemos hoje na era dourada da inovação. Existem milhares de oportunidades, geradas por toda a ruptura que estamos vivendo. Trata-se de uma revolução emergente. As inovações vão continuar surgindo de baixo para cima, dos empreendedores para a sociedade.




      A decisão que você deve tomar é muito simples: quer estar ativamente criando o futuro para as próximas gerações ou continuar atuando em um modelo que foi montado no século retrasado?




      DIFERENCIAÇÃO É SOBREVIVÊNCIA, E O UNIVERSO QUER QUE VOCÊ SEJA TÍPICO8





      Em abril de 2021, Jeff Bezos encerrou a carta de despedida como CEO da Amazon com a frase acima. Ele se inspirou no autor Richard Dawkins (que recomendo muito), na seguinte passagem do livro O relojoeiro cego:9




      Evitar a morte é algo que você precisa trabalhar. Deixado sozinho – e é isso que acontece quando morre – o corpo tende a estabelecer um estado de equilíbrio com o seu ambiente. Se você medir a temperatura, acidez, a quantidade de água ou o potencial elétrico de um corpo vivo, você vai tipicamente notar que é distintivamente diferente do ambiente em que ele está inserido. Nossos corpos, por exemplo, são normalmente mais quentes que o nosso ambiente, e em ambientes frios ele precisa trabalhar duro para manter essa diferença. Quando morremos, o trabalho acaba, a diferença de temperatura começa a desaparecer e acabamos na mesma temperatura do nosso ambiente. Nem todos os animais trabalham tão duro para manter a temperatura em equilíbrio com o ambiente, mas todos os animais fazem um trabalho comparável. Por exemplo, em um ambiente seco, os animais e plantas trabalham para manter o conteúdo de fluidos nas suas células, trabalhando contra a tendência natural da água fluir de seus corpos para o mundo exterior seco. Se eles falham, eles morrem. De maneira geral, se os seres vivos não trabalham ativamente para prevenir que isso aconteça, eles eventualmente vão fundir-se com seu ambiente natural e deixar de existir enquanto seres autônomos. É isso que acontece quando eles morrem.




      Segundo Bezos, a frase não tinha o objetivo de ser uma metáfora no livro de Dawkins, mas, se pensarmos como tal, torna-se extremamente poderosa. E tem muita relação com o que estamos discutindo neste livro.




      O mundo quer que você fique em casa assistindo a serviços de streaming, que fique entrando em debates infinitos nas redes sociais com pessoas que você nem conhece. Nossos impulsos dizem que devemos evitar o estresse, fazer coisas que não nos dão medo e obedecer. Qualquer movimento que se diferencie do que todo mundo faz é visto de maneira estranha pelo ambiente. Nossa autocrítica funciona em rotação máxima. A síndrome do impostor surge em piloto automático.




      Assim como os animais precisam lutar para se manter vivos, não importa o ambiente, você também precisa lutar para se manter criando, construindo. É preciso se rebelar contra as convenções que dizem o que é “normal”.




      Em um mundo no qual a inteligência artificial está ganhando espaço em todas as áreas do conhecimento, inclusive na arte, onde existem pessoas discutindo como editar genes humanos para evitar doenças ou injetar informações de RNA para que as células se protejam da maior epidemia deste século, o que deveria ser considerado normal?




      Normal é ficar de cabeça baixa, “cuidando da carreira”, enquanto tem acesso a ferramentas completamente novas para resolver os maiores problemas da humanidade? E mesmo que você não embarque em um projeto para alterar seu DNA, existem milhares de opções nas quais pode colocar seus pontos fortes para funcionar.




      É como se a maioria das pessoas estivesse fazendo as mesmas coisas de sempre sem pensar no porquê, sem questionar o que de fato vai fazer a vida ter mais significado e prazer. E isso não é algo de que deveríamos nos envergonhar. O ser humano tem o comportamento em grupo enraizado no próprio sistema operacional.




      Existem diversos estudos que mostram como estamos suscetíveis ao comportamento do grupo em que estamos inseridos. Um dos fenômenos mais interessantes é chamado de efeito Asch, batizado em homenagem ao pesquisador polonês e pioneiro em psicologia social Solomon Asch.10 Esse efeito diz respeito à nossa tendência à conformidade. O comportamento do grupo em que estamos inseridos influencia nosso comportamento como indivíduo, mesmo que a opinião do grupo esteja claramente errada.




      É muito difícil pensar de maneira independente. Frequentemente converso com empreendedores que decidiram fazer algo diferente do que era esperado. Essas pessoas são questionadas por todo o círculo social. Por que arriscar “tudo”? E se der errado? Várias dessas pessoas abandonam projetos. Em geral, a razão disso é a dificuldade de lidar com a divergência em relação às normas estabelecidas. Ninguém gosta de estar fora do clubinho ou de descobrir que houve uma festa da qual todos participaram, mas alguns não foram convidados.




      Muitos anos atrás eu assisti ao filme O Expresso da meia-noite11 (este eu recomendo!). Uma cena em particular pode ser utilizada como uma metáfora para o que estamos falando aqui. O protagonista é pego contrabandeando haxixe na Turquia e colocado em uma prisão de segurança máxima. Lá, ele é submetido a todo tipo de maus-tratos. Em determinado momento, é colocado na ala dos prisioneiros com doenças mentais. Em um porão escuro, dezenas de pessoas andam em círculos ao redor de uma coluna, sem parar. O protagonista, depois de andar um pouco com os demais, decide romper o padrão. Ele inverte a ordem e começa a andar para o outro lado, trombando com os demais. Esse é o momento em que ele se dá conta de que não pode mais aceitar aquela realidade e decide fazer algo a respeito. O filme mostra fisicamente a transformação mental do personagem.




      Quando você decide rodar no sentido contrário, invariavelmente leva trombadas. Se estiver preparado e entender claramente o que vai acontecer, a jornada fica mais fácil.




      Conviver com paradoxos é algo que está intimamente ligado à inovação. E à inteligência. Esse é um perfeito paradoxo. Queremos evitar todas essas sensações inconvenientes e ao mesmo tempo queremos nos sentir vivos, nos atirar ao desconhecido. Saber lidar com essas duas forças opostas é algo que está ligado ao que significa ser humano.




      Eu convido você a refletir sobre tudo aquilo que hoje é aceito como verdade nos círculos em que se insere. Será que você realmente pensa igual ao seu grupo? Talvez você seja mais feliz ao pensar e nadar contra a corrente, como no meu caso.




      É normal se deparar com uma vontade quase irresistível de criar algo novo e, ao mesmo tempo, desmerecê-la, como se fosse algo que não deveria sentir. Algo que não é normal. Muitas vezes, criamos desculpas para evitar a decisão de dar o próximo passo. Eu chamo essas desculpas de fantasmas anticriação. No próximo capítulo, vamos explorar juntos cada um desses fantasmas. Tenho certeza de que alguns soarão familiares.







      



          3 Scrum: método derivado do desenvolvimento de software que prega a execução de projetos centrados no cliente a partir de entregas constantes e correções de rota a partir de feedbacks e realidades encontradas no contexto dos projetos.
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